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RESUMO: O presente artigo tem o objetivo de 
apresentar possibilidades que possam garantir 
o Atendimento Educacional Especializado 
aos alunos público da Educação Especial 
para o ensino remoto durante o período de 
pandemia causada pelo Coronavírus. O recurso 
PHWRGROyJLFR�XWLOL]DGR�IRL�D�SHVTXLVD�ELEOLRJUiÀFD�
GH� FXQKR� H[SORUDWyULR� FRP� D� ÀQDOLGDGH� GH�
FRQWULEXLU� FRP� XPD� DQiOLVH� UHÁH[LYD� VREUH� D�
situação-problema observada. Os resultados 
indicaram que os recursos tecnológicos, em 
HVSHFLDO� RV� ´VRIWZDUHVµ�HGXFDWLYRV�� FRPR�DMXGD�
técnica podem ser uma forma de romper algumas 
das barreiras existentes para o aprendizado 
dos alunos público da Educação Especial 
durante esse período. A criação de protocolos, 
via Ministério da Educação, de orientação a 

instalação de programas em computadores 
particulares e aos familiares também amenizaria 
a situação desses estudantes. 
PALAVRAS-CHAVE: Educação Especial, Ensino 
Remoto, Tecnologias.

ABSTRACT: This article aims to present 
possibilities that can guarantee Specialized 
Educational Assistance to students of Special 
Education for remote education during the 
pandemic period caused by the Coronavirus. 
7KH� PHWKRGRORJLFDO� UHVRXUFH� XVHG� ZDV� WKH�
bibliographic research of an exploratory nature 
ZLWK� WKH� SXUSRVH� RI� FRQWULEXWLQJ� WR� D� UHÁHFWLYH�
analysis on the observed problem situation. The 
results indicated that technological resources, 
HVSHFLDOO\� HGXFDWLRQDO� VRIWZDUH�� VXFK� DV�
WHFKQLFDO�DVVLVWDQFH�FDQ�EH�D�ZD\�WR�EUHDN�VRPH�
of the barriers that exist for the learning of public 
students of Special Education during this period. 
The creation of protocols, via the Ministry of 
Education, to guide the installation of programs 
RQ�SULYDWH�FRPSXWHUV�DQG�IDPLO\�PHPEHUV�ZRXOG�
also alleviate the situation of these students.
KEYWORDS: Special Education, Remote 
Teaching, Technologies.

INTRODUÇÃO
Em tempos de grandes esforços para 

práticas de inclusão social, surge, como única 
forma de prevenção a um vírus que tomou conta 
do mundo inteiro, o afastamento social. Um 
paradoxo que assola a vida de todos os seres 
humanos no planeta. Primeiro, a sensação de 
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falta de controle, de um dia para o outro, todas as obrigações e compromissos do dia anterior 
deixaram de fazer sentido. Aos poucos, na medida do possível, as pessoas ajustaram-se a 
uma rotina inédita, passando a ser o computador a ferramenta mais importante seja para o 
trabalho remoto, seja para o estudo ou para momentos de lazer em conjunto com amigos e 
familiares (cada um na sua casa).

No âmbito educacional, com objetivo de diminuir os prejuízos causados pela 
suspensão das aulas presenciais, recentemente, o Conselho Nacional de Educação (CNE) 
divulgou as diretrizes que indica a modalidade da educação a distância (EaD) para todos os 
níveis, etapas e modalidades de ensino para as escolas de ensino básico e instituições de 
ensino VXSHULRU�GXUDQWH�D�SDQGHPLD��&1(�&3�Q�����������1R�TXH�GL]�UHVSHLWR�j�Educação 
Especial, o documento orientou, para o ensino, a adoção de medidas de acessibilidade, 
garantia da mediação e do atendimento educacional especializado (AEE), envolvendo a 
SDUFHULD� HQWUH� RV� SURÀVVLRQDLV� HVSHFLDOL]DGRV� H� RV� SURIHVVRUHV� GDV� VDODV� FRPXQV� SDUD�
adequação de materiais e orientações aos pais e responsáveis sempre que necessário. 

Cabe ressaltar aqui que as práticas docentes que estão sendo adotadas, durante 
HVVH�SHUtRGR�SDQGrPLFR��HP�TXH�SURIHVVRUHV�H�DOXQRV�PLJUDP�´SDUD�D�UHDOLGDGH�online, 
transferindo e transpondo metodologias e práticas pedagógicas típicas dos territórios 
físicos de aprendizagem... reduzindo as metodologias e as práticas a um ensino apenas 
transmissivo” (MOREIRA; SCHLEMMER, 2020, p. 7), são denominadas pela literatura como 
´ensino remoto” sendo diferente dos conceitos da educação a distância (EaD)1. Dessa 
forma, em nosso trabalho, usaremos o termo ensino remoto para nos referenciarmos a 
essas práticas.

Assim, o ensino remoto foi a alternativa encontrada para que os alunos, especialmente 
da educação básica, pudessem, ao mínimo, manter suas rotinas de estudos com certa 
normalidade dentro de um cenário mundial anormal. Diante disso, os ambientes virtuais 
passam a ser o principal lócus para as práticas de ensino e aprendizagem. Para os alunos 
FRP�GHÀFLrQFLD�QmR�IRL�GLIHUHQWH��0DV�FRPR�DWHQGHU�UHPRWDPHQWH�D�XPD�SRSXODomR�TXH�
DSUHVHQWD�DV�PDLV�GLYHUVDV�HVSHFLÀFLGDGHV�H�TXH��GHQWUR�GH�XP�FRQWH[WR�QRUPDO�� Mi� VH�
depara com diferentes traduções das diretrizes de práticas que orientam seu aprendizado? 

No intuito de responder a essa questão, o texto será subdividido da seguinte forma: 
1. A educação especial e o ensino remoto; 2. Fundamentação teórica; 3. Resultados 
alcançados; e as Considerações Finais. Para subsidiar o estudo utilizou-se, como recurso 
PHWRGROyJLFR��D�SHVTXLVD�ELEOLRJUiÀFD�GH�FXQKR�H[SORUDWyULR�FRP�D�ÀQDOLGDGH�GH�FRQWULEXLU�
FRP�XPD�DQiOLVH�UHÁH[LYD�VREUH�D�VLWXDomR�SUREOHPD�REVHUYDGD�

1. Para saber mais sobre a diferença entre ensino remoto e educação a distância, consultar: JOYE, C. R.; MOREIRA, 
M. M.; ROCHA, S. S. D. Educação a distância ou atividade educacional remota emergencial: em busca do elo perdido 
da educação escolar em tempos de COVID-19. Research, Society and Development, v. 9, n. 7, 2020.
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1 |  A EDUCAÇÃO ESPECIAL E O ENSINO REMOTO
A Política Nacional de Educação Especial na Perspectiva da Educação Inclusiva 

�31((3(,���LPSODQWDGD�HP�������WUD]�D�VHJXLQWH�GHÀQLomR�SDUD�Educação Especial:

[...] a educação especial é uma modalidade de ensino que perpassa 
todos os níveis, etapas e modalidades, realiza o atendimento educacional 
especializado, disponibiliza os recursos e serviços e orienta quanto a sua 
utilização no processo de ensino e aprendizagem nas turmas comuns do 
ensino regular (BRASIL, 2008, p16). 

Conforme exposto na vigente Lei de Diretrizes e Bases da Educação Nacional 
(LDBEN – nº 9.394/1996), o público que tem direito a essa modalidade de ensino são 
RV�DOXQRV�FRP�GHÀFLrQFLD��WUDQVWRUQRV�JOREDLV�GR�desenvolvimento e altas habilidades ou 
superdotação. Para caracterizar o público a que nos referimos, a Lei Brasileira de Inclusão 
GD�3HVVRD�FRP�'HÀFLrQFLD���/%,��/HL��������GH�������WDPEpP�FRQKHFLGD�FRPR�(VWDWXWR�GD�
3HVVRD�FRP�'HÀFLrQFLD�GHÀQLX�D�SHVVRD�FRP�GHÀFLrQFLD�DTXHOD�TXH�́ TXH�WHP�LPSHGLPHQWR�
de longo prazo de natureza física, mental, intelectual ou sensorial, o qual, em interação 
com uma ou mais barreiras, pode obstruir sua participação plena e efetiva na sociedade 
em igualdade de condições com as demais pessoas”. O texto do PNEEPEI contribui com 
DV�GHÀQLo}HV�GH�DOXQRV�FRP�WUDQVWRUQRV�JOREDLV�GR�desenvolvimento e altas habilidades 
ou superdotação:

Os alunos com transtornos globais do desenvolvimento são aqueles que 
apresentam alterações qualitativas das interações sociais recíprocas e na 
comunicação, um repertório de interesses e atividades restrito, estereotipado 
F� SFQFUJUJWP�� *ODMVFN�TF� OFTTF� HSVQP� BMVOPT� DPN� BVUJTNP
� TÓOESPNFT� EP�
espectro do autismo e psicose infantil. Alunos com altas habilidades/
superdotação demonstram potencial elevado em qualquer uma das 
seguintes áreas, isoladas ou combinadas: intelectual, acadêmica, liderança, 
psicomotricidade e artes. Também apresentam elevada criatividade, grande 
envolvimento na aprendizagem e realização de tarefas em áreas de seu 
interesse (BRASIL, 2008).

Esses alunos são matriculados em salas de aula comuns e fazem jus ao Atendimento 
Educacional Especializado (AEE) que é feito de forma complementar ou suplementar ao 
ensino comum. Em um contexto presencial, esse atendimento se dá nas Salas de Recursos 
Multifuncionais (SRM).

-i�QHVVH�PRPHQWR�GH�LVRODPHQWR�VRFLDO�GHYLGR�j�SDQGHPLD��DV�GLUHWUL]HV�DSURYDGDV�
pelo CNE, já mencionadas neste trabalho, indicam que o AEE aconteça através do ensino 
remoto. Ou seja, o professor especialista deve garantir a acessibilidade e o atendimento 
educacional especializado a esses alunos por ambientes virtuais. Dessa forma, os recursos 
tecnológicos tornam-se os únicos meios de interação entre professores e alunos e, mais que 
a necessidade de se obter conhecimento técnico e acadêmico para o uso das tecnologias 
disponíveis, é essencial que o professor conheça quais os dispositivos tecnológicos seus 
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alunos têm acesso para que seja possível adaptar suas práticas pedagógicas ao ensino 
remoto e dar continuidade ao processo de ensino e aprendizagem.

É importante enfatizar que se trata de um contexto sem precedentes em que escolas, 
professores, alunos e familiares estão tentando se adequar. Tratando-se do público da 
educação especial, que, historicamente, sofrem um processo de exclusão, é primordial 
esforços e colaboração mútua, pois, ao contrário, esses estudantes serão vedados, mais 
uma vez, de seus direitos.

1.1 O uso das tecnologias no ensino remoto
2�DQR�GH�������VHP�G~YLGDV��ÀFDUi�PDUFDGR�HP�QRVVD�KLVWyULD��$�SDQGHPLD�FDXVDGD�

pelo novo coronavírus (Covid-19) desencadeou, dentre outras medidas preventivas contra 
a disseminação do vírus, o fechamento das escolas e, consequentemente, a suspensão 
das aulas presenciais. Professores e estudantes, dessa forma, necessitaram adaptar-se 
j�QRYD�UHDOLGDGH��XPD�YH]�TXH�HVVDV�PXGDQoDV�HVWmR� LPSOLFDQGR�HP�HQRUPHV�GHVDÀRV�
LQVWLWXFLRQDLV� GH� LQRYDo}HV�� DOWHUDo}HV� HVWUXWXUDLV�� DOpP� GD� ÁH[LELOLGDGH� GLDQWH� GD�
obrigatoriedade das atividades migrarem para o ensino remoto.

3DUD�SODQHMDU�DWLYLGDGHV�SDUD�RV�HVWXGDQWHV�FRP�GHÀFLrQFLD��p�QHFHVViULR�FRQVLGHUDU�
DV� GLIHUHQoDV� HQWUH� HOHV�� HPERUD� SRVVDP� HOHV� WHU� D� PHVPD� GHÀFLrQFLD�� 8P� SODQR� GH�
trabalho individual faz-se necessário, apoiando-se nas potencialidades de cada um, mas 
sempre diante de revisões. A partir disso, deve-se considerar o que já foi assimilado e 
DSUHQGLGR�SRU�HOHV��DOpP�GH�SURSRUFLRQDU�QRYDV�HVWUDWpJLDV�jV�DSUHQGL]DJHQV�IXWXUDV�

Nesse sentido, um estudo de Rodrigues e Fernandes (2015), extremamente 
RSRUWXQR�� DQDOLVRX�� HP� RÀFLQDV� FRP� JUXSRV� GH� SURIHVVRUHV� GH� VDODV� GH� UHFXUVRV�
PXOWLIXQFLRQDLV�� D� XWLOL]DomR�GH� FLQFR� VRIWZDUHV2 (ABC do Sebran, Braille Fácil, DosVox, 
(GLWRU�/LYUH�GH�3UDQFKD��/HW0H�7DON���TXH�SXGHVVHP�DWHQGHU�jV�GLYHUVDV�HVSHFLÀFLGDGHV�
dos alunos público da HGXFDomR�HVSHFLDO���DOXQRV�FRP�GHÀFLrQFLDV��WUDQVWRUQRV�JOREDLV�GR�
GHVHQYROYLPHQWR�H�DOWDV�KDELOLGDGHV�RX�VXSHUGRWDomR���QR�$((��(VVHV�VRIWZDUHV��DOpP�GH�
gratuitos, também permitem as instalações em computadores particulares e alguns deles 
em dispositivos móveis, o que demonstra grande oportunidade. A pesquisa, no entanto, 
DSRQWRX�D�JUDQGH�QHFHVVLGDGH�GH�IRUPDomR�GHVVHV�SURÀVVLRQDLV�SDUD�R�XVR�GRV�UHFXUVRV�
tecnológicos como ajuda técnica. Assim como o estudo de Rodrigues e Fernandes, outros 
DXWRUHV� FRPR�:DQGHUPXUHP��������+XPPHO�� �����������H�9HUXVVD������� WDPEpP�QRV�
alertam para a falta de conhecimento técnico e acadêmico sobre o uso de recursos de 
tecnologia assistiva por parte dos professores do AEE. O que, na conjuntura atual, tais 
conhecimentos tornam-se urgentes para auxiliar o ensino remoto desses estudantes. 

A Educação Especial e Inclusiva, neste momento de pandemia, está, através da 
tecnologia, alcançando os alunos especiais em suas casas, embora muitos destes alunos 
QmR�SRVVDP�VH�EHQHÀFLDU�GH� WDLV�PHLRV��GHYLGR�DRV� LQ~PHURV�SUREOHPDV�UHFRUUHQWHV�DR�

���3DUD�VDEHU�PDLV�VREUH�RV�VRIWZDUHV��FRQVXOWDU��52'5,*8(6��)(51$1'(6��������
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PDX� DFHVVR� jV� tecnologias digitais disponíveis. É sabido que a Internet é considerada 
um excelente meio para contatar pais e alunos, seja via E-mail, Google Classroom, 
+DQJRXW�� 0HHW�� :KDWVDSS�� HQWUH� RXWURV�� FRQWXGR�� SDUD� DTXHOHV� TXH� DSUHVHQWDP� HVWDV�
GLÀFXOGDGHV��VmR�QHFHVViULRV�RXWURV�PpWRGRV��FRPR�UHWLUDU�PDWHULDO� LPSUHVVR�QD�SUySULD�
escola, ou através de tarefas colaborativas dos próprios responsáveis, que podem auxiliar 
a distribuição das atividades para aqueles cujos lares, não disponham de Internet. Assim, 
uma nova rede de apoio seria formalizada.

2�WUDEDOKR�GR�SURÀVVLRQDO�GH�$((��FRQMXQWDPHQWH�FRP�RV�SURIHVVRUHV�GD�VDOD�FRPXP�
e a coordenação pedagógica, deve ser mantido e fortalecido, por meio de uma interlocução 
H� FRODERUDomR� HQWUH� HVWH� WULR�� SDUD� TXH� HVWHV� SURÀVVLRQDLV� DSyLHP�VH� PXWXDPHQWH� QR�
TXH�GLVVHU�UHVSHLWR�j�FULDomR�GH�UHFXUVRV�SHGDJyJLFRV�DFHVVtYHLV�H�DR�SODQHMDPHQWR�GH�
atividades inclusivas para toda a turma, agregando qualidade e capacitação a todos.

A importância da adequação das atividades condiz ao fato de que estas precisam 
ser prazerosas não somente para alunos, mas também para familiares, que por sua vez, 
DX[LOLDUmR� VHXV� ÀOKRV� QDV� WDUHIDV�� OHYDQGR� HP� FRQWD� R� JUDX� GH� HVFRODULGDGH� GHOHV�� RX�
DWp�PHVPR�� XPD� GHÀFLrQFLD��4XHVWLRQDPHQWRV� HP� WRUQR� GD� GHSHQGrQFLD� GH� XP� DGXOWR�
TXH� DX[LOLHP� RV� HVWXGDQWHV� WrP� VXUJLGR�� SULQFLSDOPHQWH� FRQFHUQHQWHV� j� DXGLRGHVFULomR�
ou LIBRAS – Língua Brasileira de Sinais – pois muitas vezes, os responsáveis sentem 
GLÀFXOGDGHV�HP�VH�FRPXQLFDU�FRP�VHXV�ÀOKRV��YLVWR�TXH�p�UHFRPHQGiYHO�FRQKHFHU�R�SUySULR�
aluno, dando-lhe oportunidades de escolha do que será melhor em sua aprendizagem. 

2� PRPHQWR� DWXDO� YLYLGR�� FRP� R� GLVWDQFLDPHQWR� JHRJUiÀFR� GH� SURIHVVRUHV� H�
estudantes, o ensino remoto ou aula remota remete-nos ao HQVLQR�j�GLVWkQFLD�GR�VpFXOR�
passado, realizado por correio, rádio ou TV, só que agora, acrescido de tecnologias digitais. 
'HYLGR�jV�UHVWULo}HV�LPSRVWDV��R�´Ensino Remoto Emergencial é, na realidade, um modelo 
de ensino temporário, envolvendo o uso de soluções de ensino totalmente remotas idênticas 
jV�SUDWLFDGDV�QRV�DPELHQWHV�ItVLFRVµ��025(,5$��6&+/(00(5��������S�����

Segundo Moran (2015, p.4), os GHVDÀRV�H�DWLYLGDGHV�SRGHP�VHU�GRVDGRV��SODQHMDGRV��
acompanhados e avaliados com o apoio de tecnologias. Repensar os ambientes de 
aprendizagem através da utilização de metodologias ativas e recursos tecnológicos é 
XP�FRPSURPLVVR� DVVXPLGR� SDUD� HIHWLYDU� XP�DSUHQGL]DGR�PDLV� VLJQLÀFDWLYR� SDUD� WRGR� R�
DOXQDGR��LQFOXLQGR�DV�SHVVRDV�FRP�GHÀFLrQFLD��

O professor vem se reinventando a todo o momento sobre o que, de que e como 
ensinar, porque o sistema educacional numa forma geral, sendo público ou privado, deve 
UHVVLJQLÀFDU� VXDV�PHWRGRORJLDV� H� SDUDGLJPDV��$SHVDU� GH� WHU� FRQKHFLPHQWRV� H� GRPtQLR�
dos conteúdos do programa curricular oferecido pela escola, devido a esta situação, o 
professor se vê diante de GHVDÀRV� D� ÀP� GH� GHVHQYROYHU�PHOKRU� D� FDSDFLGDGH� GH� VHXV�
alunos e alcançar o seu objetivo, que é formar um cidadão autônomo, competente e crítico, 
não se limitando a uma simples relação de ensino-DSUHQGL]DJHP��$VVLP�� ´p� QHFHVViULR�
desencadear processos educativos destinados a melhorar e a desenvolver a qualidade 
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SURÀVVLRQDO� GRV� SURIHVVRUHV� TXH�� FODUDPHQWH�� QHVWH� PRPHQWR�� IRUDP� DSDQKDGRV� GH�
surpresa” (MOREIRA; SCHLEMMER, 2020, p. 28).

2 |  FUNDAMENTAÇÃO TEÓRICA
Em época de ensino remoto, é importante recorrermos a, no mínimo, três artigos 

GR� WH[WR� GD� /HL� %UDVLOHLUD� GD� 3HVVRD� FRP� 'HÀFLrQFLD� �/%,� ²� ����������� FRPR� UHIRUoR�
GDV� JDUDQWLDV� GRV� GLUHLWRV� GDV� SHVVRDV� FRP�GHÀFLrQFLD� TXH� VH� HQTXDGUDP�QR� SHUÀO� GH�
YXOQHUDELOLGDGH�QD�DWXDO�FRQÀJXUDomR�HP�TXH�HVWDPRV�YLYHQGR��VmR�HOHV�

���*DUDQWLD�GH�GLJQLGDGH�GD�SHVVRD�FRP�GHÀFLrQFLD�
$UW�����&RPSHWH�DR�SRGHU�S~EOLFR�JDUDQWLU�D�GLJQLGDGH�GD�SHVVRD�FRP�GHÀFLrQFLD�

ao longo de toda sua vida.
Parágrafo único. Em situação de risco, emergência ou estado de calamidade 

S~EOLFD��D�SHVVRD�FRP�GHÀFLrQFLD�VHUi�FRQVLGHUDGD�YXOQHUiYHO��GHYHQGR�R�SRGHU�S~EOLFR�
adotar medidas para sua proteção e segurança.

2. Garantia de igualdade e não discriminação:
$UW����7RGD�SHVVRD�FRP�GHÀFLrQFLD�WHP�GLUHLWR�j�LJXDOGDGH�GH�RSRUWXQLGDGHV�FRP�DV�

demais pessoas e não sofrerá nenhuma espécie de discriminação. 
3. Garantia de acessibilidade para educação:
Art. 27. A HGXFDomR�FRQVWLWXL�GLUHLWR�GD�SHVVRD�FRP�GHÀFLrQFLD��DVVHJXUDGRV�VLVWHPD�

educacional inclusivo em todos os níveis e aprendizado ao longo de toda a vida, de forma 
a alcançar o máximo desenvolvimento possível de seus talentos e habilidades físicas, 
sensoriais, intelectuais e sociais, segundo suas características, interesses e necessidades 
de aprendizagem.

Nesse mesmo caminho, a disponibilização das tecnologias assistivas para as 
SHVVRDV� FRP� GHÀFLrQFLD� FRPR� UHFXUVRV� SDUD� PHOKRUDU� D� LQGHSHQGrQFLD� H� SURPRYHU� D�
LQFOXVmR�GD�SHVVRD�FRP�GHÀFLrQFLD�WDPEpP�HVWi�DPSDUDGD�QDV�OHJLVODo}HV�EUDVLOHLUDV��/HL�
������������/%,��'HFUHWR�����������'HFUHWR������������DVVLP�FRPR�HP�GRFXPHQWRV�RÀFLDLV�
de orientação (Plano Nacional de Educação - PNE, em sua meta 4, e a Política Nacional de 
Educação Especial na Perspectiva da Educação Inclusiva - PNEEPEI). 

1R� %UDVLO�� RV� WHUPRV� ´WHFQRORJLD� DVVLVWLYDµ� H� ´DMXGD� WpFQLFDµ� VmR� WUDWDGRV� FRPR�
sinônimos. O Comitê de Ajudas Técnicas (CAT)�GHÀQH�TXH�

Tecnologia Assistiva é uma área do conhecimento, de característica 
interdisciplinar, que engloba produtos, recursos, metodologias, estratégias, 
práticas e serviços que objetivam promover a funcionalidade, relacionada 
Ë� BUJWJEBEF� F� QBSUJDJQBÎÍP
� EF� QFTTPBT� DPN�EFmDJÐODJB
� JODBQBDJEBEFT� PV�
mobilidade reduzida, visando sua autonomia, independência, qualidade de 
vida e inclusão social (CAT, 2009, p. 13).

%HUVFK� ������� S�� ��� H[SOLFD� TXH� ´D� 7$� GHYH� VHU� HQWHQGLGD� FRPR� XP� DX[tOLR� TXH�
SURPRYHUi�D�DPSOLDomR�GH�XPD�KDELOLGDGH�IXQFLRQDO�GHÀFLWiULD�RX�SRVVLELOLWDUi�D�UHDOL]DomR�
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GD�IXQomR�GHVHMDGD�H�TXH�VH�HQFRQWUD�LPSHGLGD�SRU�FLUFXQVWkQFLD�GH�GHÀFLrQFLD�RX�SHOR�
envelhecimento”. Em Assistiva - Tecnologia e Educação, Sartoretto e Bersch acrescentam 
TXH�D�7$�YLVD�D�LQGHSHQGrQFLD�H�D�TXDOLGDGH�GH�YLGD�GD�SHVVRD�FRP�GHÀFLrQFLD��DPSOLDQGR�
sua comunicação, mobilidade, controle de ambiente, aprendizado, trabalho e integração 
VRFLDO��3DUD�LGHQWLÀFDomR�GRV�UHFXUVRV�H�PHOKRU�DSURSULDomR�DR�DWHQGLPHQWR�j�SHVVRD�FRP�
necessidade funcional, o Quadro 1 apresenta as categorias de TA:

1 – Auxílio para a 
vida diária

Materiais e produtos para auxílio em tarefas rotineiras tais como comer, 
cozinhar, vestir-se, tomar banho e executar necessidades pessoais, 

manutenção da casa etc.

2 – CAA (CSA) 
Comunicação 
aumentativa 

(suplementar) e 
alternativa Recursos, eletrônicos ou não, que permitem a comunicação expressiva e 

receptiva das pessoas sem a fala ou com limitações da mesma. São muito 
utilizadas as pranchas de comunicação com os símbolos PCS ou Bliss além 

GH�YRFDOL]DGRUHV�H�VRIWZDUHV�GHGLFDGRV�SDUD�HVWH�ÀP�

3 – Recursos de 
acessibilidade ao 

computador Equipamentos de entrada e saída (síntese de voz, Braille), auxílios 
DOWHUQDWLYRV�GH�DFHVVR��SRQWHLUDV�GH�FDEHoD��GH�OX]���WHFODGRV�PRGLÀFDGRV�

RX�DOWHUQDWLYRV��DFLRQDGRUHV��VRIWZDUHV�HVSHFLDLV��GH�UHFRQKHFLPHQWR�GH�YR]��
HWF����TXH�SHUPLWHP�DV�SHVVRDV�FRP�GHÀFLrQFLD�D�XVDUHP�R�FRPSXWDGRU�

4 – Sistemas de 
controle 

de ambiente Sistemas eletrônicos que permitem as pessoas com limitações moto-
locomotoras, controlar remotamente aparelhos eletro-eletrônicos, sistemas 

de segurança, entre outros, localizados em seu quarto, sala, escritório, casa 
e arredores.

5 – Projetos 
arquitetônicos para 

acessibilidade Adaptações estruturais e reformas na casa e/ou ambiente de trabalho, 
através de rampas, elevadores, adaptações em banheiros entre outras, que 
retiram ou reduzem as barreiras físicas, facilitando a locomoção da pessoa 

FRP�GHÀFLrQFLD�
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6 – Órteses e 
próteses Troca ou ajuste de partes do corpo, faltantes ou de funcionamento 

FRPSURPHWLGR��SRU�PHPEURV�DUWLÀFLDLV�RX�RXWURV�UHFXUVRV�RUWRSpGLFRV��WDODV��
DSRLRV�HWF����,QFOXL�VH�RV�SURWpWLFRV�SDUD�DX[LOLDU�QRV�GpÀFLWV�RX�OLPLWDo}HV�
FRJQLWLYDV��FRPR�RV�JUDYDGRUHV�GH�ÀWD�PDJQpWLFD�RX�GLJLWDO�TXH�IXQFLRQDP�

como lembretes instantâneos.

7 – Adequação 
Postural Adaptações para cadeira de rodas ou outro sistema de sentar visando 

o conforto e distribuição adequada da pressão na superfície da pele 
(almofadas especiais, assentos e encostos anatômicos), bem como 

posicionadores e contentores que propiciam maior estabilidade e postura 
adequada do corpo através do suporte e posicionamento de tronco/cabeça/

membros.

8 – Auxílios de 
mobilidade

Cadeiras de rodas manuais e motorizadas, bases móveis, andadores, 
scooters de 3 rodas e qualquer outro veículo utilizado na melhoria da 

mobilidade pessoal.

9 – Auxílios para 
cegos ou com visão 

subnormal
$X[tOLRV�SDUD�JUXSRV�HVSHFtÀFRV�TXH�LQFOXL�OXSDV�H�OHQWHV��%UDLOOH�SDUD�

equipamentos com síntese de voz, grandes telas de impressão, sistema de 
TV com aumento para leitura de documentos, publicações etc.

10 – Auxílios para 
surdos ou com 
GpÀFLW�DXGLWLYR

Auxílios que inclui vários equipamentos (infravermelho, FM), aparelhos para 
surdez, telefones com teclado — teletipo (TTY), sistemas com alerta táctil-

visual, entre outros.
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11 – Adaptações em 
veículos

Acessórios e adaptações que possibilitam a condução do veículo, elevadores 
SDUD�FDGHLUDV�GH�URGDV��FDPLRQHWDV�PRGLÀFDGDV�H�RXWURV�YHtFXORV�

automotores usados no transporte pessoal.

Quadro 1 – Categorias de Tecnologia Assistiva.

Fonte: Assistiva – Tecnologia e Educação. Disponível em: KWWSV���ZZZ�DVVLVWLYD�FRP�EU�WDVVLVWLYD�KWPO. 

Com o intuito de expandir estratégias em prol da Educação Especial, um novo 
conceito denominado Tecnologia Assistiva, composto de recursos e serviços, para 
proporcionar, ampliar e viabilizar algumas de suas habilidades funcionais, assim como 
a promoção de maior independência e inclusão. Auxiliado pela adaptação curricular 
HQYROYHQGR� PRGLÀFDo}HV� RUJDQL]DWLYDV� WDQWR� QRV� REMHWLYRV�� TXDQWR� QRV� FRQWH~GRV�� R�
professor passará a mediar a aprendizagem, utilizando as metodologias ativas, cujo 
papel é propor uma educação centrada no aluno, para que este seja orientado, receba 
experiências estimuladoras que o conduzirão a buscar recursos interiores para interagir 
FRP�DV�VLWXDo}HV�GHVDÀDGRUDV�GR�FRWLGLDQR�

As 7HFQRORJLDV�'LJLWDLV�GH�,QIRUPDomR�H�&RPXQLFDomR��7',&V��´TXDQGR�XWLOL]DGDV�
com o intuito de auxiliar ou proporcionar maior autonomia a pessoas com algum tipo de 
OLPLWDomR� VmR� FODVVLÀFDGDV� FRPR� VHQGR� UHFXUVRV� GLJLWDLV� GH� 7HFQRORJLD� $VVLVWLYD� �7$�” 
�2/,9(,5$��0,//��������S������SRLV��FRPR�GHÀQHP�Fernandes e Orrico (2011, p. 74) a TA é 
´TXDOTXHU�HOHPHQWR�TXH�IDFLOLWH�D�DXWRQRPLD�SHVVRDO�RX�SRVVLELOLWH�R�DFHVVR�H�XVR�GH�PHLR�
físico”.

(P�UHODomR�jV�tecnologias digitais, no contexto da Educação Especial, Nepomuceno 
aponta que podem:

propiciar um nível maior de benefícios. Portanto, quando se trata da Educação 
Especial é nesta perspectiva que as TDICs devem ser apreendidas, como uma 
HSBOEF�BMJBEB�QBSB�PT�FEVDBOEPT�DPN�EFmDJÐODJB
� UPSOBOEP�TF�VN�SFDVSTP�
inestimável para a inclusão destes no âmbito educacional, visto contribuir 
QBSB� B� FmDÈDJB� EP� QSPDFTTP
� B� NFEJEB� RVF� QPTTJCJMJUB� B� acessibilidade 
EP� FEVDBOEP� DPN� EFmDJÐODJB� B� VNB� TÏSJF� EF� SFDVSTPT� GBDJMJUBEPSFT� EB�
aprendizagem (NEPOMUCENO, 2020, p. 62).

3 |  RESULTADOS ALCANÇADOS
2V�´VRIWZDUHVµ�HGXFDWLYRV�GLVSRQtYHLV�QR�PHUFDGR��JUDWXLWDPHQWH��FRPR�UHFXUVRV�

de WHFQRORJLDV�DVVLVWLYDV�FRQWULEXHP�GH�IRUPD�VLJQLÀFDWLYD�SDUD�R�WUDEDOKR�GR�SURIHVVRU�QR�
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atendimento educacional especializado. Como vimos, os espaços virtuais substituíram os 
ambientes físicos, claro que a escola e as aulas presenciais têm papel fundamental para 
a DSUHQGL]DJHP�GRV�DOXQRV�FRP�GHÀFLrQFLD�RX�QmR��0DV��PHVPR�TXH�PRPHQWDQHDPHQWH��
esses ambientes virtuais são a única forma de interação aluno e professor e de aprendizagem.

�'H�DFRUGR�FRP�%HUVFK��������S�����́ D�DSOLFDomR�GD�7HFQRORJLD�$VVLVWLYD�QD�Educação 
vai além de simplesmente auxiliar o aluno a fazer tarefas pretendidas. Nela, encontramos 
meios do aluno ser e atuar de forma construtiva no seu processo de desenvolvimento.” 

Nesse sentido, os resultados do estudo indicaram que os recursos tecnológicos, em 
HVSHFLDO�RV�´VRIWZDUHVµ�HGXFDWLYRV��FRPR�DMXGD�WpFQLFD�SRGHP�VHU�XPD�IRUPD�GH�URPSHU�
algumas das barreiras existentes para o aprendizado dos alunos público-alvo da Educação 
Especial durante o período de ensino remoto. A criação de protocolos, via Ministério da 
Educação, de orientação a instalação de programas em computadores particulares e 
aos familiares amenizaria a situação desses estudantes que, historicamente, viveram em 
VLWXDo}HV�H[FOXGHQWHV�H�KRMH�YLYHP�j�PDUJHP�GD�VRFLHGDGH��

No entanto, muitos são os entraves nestes tempos de pandemia, tais como a 
escassez na produção de materiais que possibilitem o estudo dentro de casa, a falta de 
adaptação destas atividades para as crianças, sejam elas da Educação Infantil ou do 
Ensino Fundamental, uma vez que a necessidade de renovar e ampliar as perspectivas 
HP�SURO�GRV�GLVFHQWHV�FRP�GHÀFLrQFLD��VH�ID]�SUHVHQWH��$�XWLOL]DomR�GR�FRPSXWDGRU�GHVGH�
então, tem sido coadjuvante em inúmeras tarefas, e por isso muitos docentes estão sendo 
cobrados no intuito de aprimorar sua linguagem, seu dinamismo, além da dedicação aos 
temas propostos para o transcurso do processo ensino-aprendizagem. 

Ressaltamos que a falta de formação continuada dos professores especialistas que 
atuam nas salas de recursos multifuncionais e a falta de trabalho colaborativo são lacunas 
existentes entre o que é proposto nos documentos de políticas públicas da educação e as 
práticas no AEE mesmo no cotidiano da escola. Como exposto no estudo de Rodrigues e 
Fernandes, na maioria das vezes, o professor não lança mão dos recursos tecnológicos 
disponíveis por falta de conhecimento técnico e optam por trabalhar com outros artefatos 
como auxílio para o ensino. 

Tendo em vista o exposto, torna-se urgente pensar o aperfeiçoamento da 
IRUPDomR�GHVVHV�SURÀVVLRQDLV�DRV�PROGHV�GH�ensino a distância para que os mesmos se 
sintam capazes de atender a cada aluno da HGXFDomR�HVSHFLDO�GH� IRUPD�HÀFD]��PHVPR�
TXH� UHPRWDPHQWH�� DR� LQYpV� GH� VRPHQWH� DSOLFDU� ´IROKLQKDV� FRP� DWLYLGDGHVµ� H� ´FDLU� QR�
conteudismo” para passar o tempo deles. Conforme sinalizou bem Mary Pat Radabaugh 
DSXG�*DOYmR�)LOKR�H�'DPDVFHQR��������S������SDUD�DV�SHVVRDV�VHP�GHÀFLrQFLD��D�WHFQRORJLD�
WRUQD�DV�FRLVDV�PDLV�IiFHLV��3DUD�DV�SHVVRDV�FRP�GHÀFLrQFLD��D�WHFQRORJLD�WRUQD�DV�FRLVDV�
possíveis”.
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4 |  CONCLUSÕES
Não foi objeto deste trabalho discutir as questões socioeconômicas dos alunos 

público da educação especial, apesar de entendermos a importância e a urgência do 
DVVXQWR��2� SURSyVLWR� GR� WH[WR� IRL� DQDOLVDU�� DWUDYpV� GH� SHVTXLVD� ELEOLRJUiÀFD�� R� XVR� GDV�
tecnologias como forma de ajuda técnica para promoção do aprendizado e inclusão desses 
alunos no ensino remoto. Observamos que há falta de diálogo entre as orientações expostas 
em documentos nacionais, como no PNEEPEI, não condizem totalmente com a realidade 
do ensino aos alunos da HGXFDomR�HVSHFLDO��4XHVW}HV�HVWDV�TXH� ÀFDUDP�PDLV� ODWHQWHV�
nesse período de isolamento social e precisam ser revistas. Nesse aspecto, no momento, 
não precisamos de leis novas e sim de efetivação das políticas públicas educacionais para 
preencher as lacunas existentes entre o que é previsto e o que é praticado.
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